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4º EXPERIMENTO: ROLAMENTO
Objetivo 

O experimento visa mostrar que a força de atrito que aparece numa situação de rolamento é muito menor que numa situação de deslizamento. 

Idéia do experimento 

Obviamente é muito mais fácil empurrar um carrinho de supermercado com rodinhas do que um sem elas. O experimento vai explicar o porquê disto. Ele consiste numa caixa de giz puxada por um elástico sobre um punhado de lápis enfileirados. 

A idéia é descobrir em qual situação é mais fácil puxar a caixinha de giz sobre os lápis: na primeira onde eles ficam imóveis, ou na segunda onde ficam soltos e rolam por sob a caixinha. 

Imagine as superfícies do lápis e da caixa como na Figura 1. Pense que a ponta da sua caneta é uma parte da superfície de um lápis e que a tampa da sua caneta é uma parte da superfície da caixa. No contato das duas superfícies acontece uma microsolda; seria como a tampa se encaixando na caneta. Na verdade não acontecem encaixes perfeitos como o da tampa com a caneta em todos os contatos. Quando se puxa a caixinha sobre os lápis, sob qualquer situação, as microsoldas devem ser quebradas para que ela se mova. Quebrar uma microsolda seria como desencaixar a tampa da caneta. Como se sabe, é muito mais fácil tirar a tampa puxando-a para cima do que empurrando-a para o lado. 
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Figura 2                                                                     Figura 3

Quando se puxa a caixinha sobre os lápis presos e imóveis, quebram-se as ligações da forma mais difícil; se está tentando tirar a tampa da caneta empurrando-a para o lado. Quando se puxa a caixinha sobre os lápis livres, eles rolam quebrando as ligações da forma mais fácil; como se estivesse puxando a tampa da caneta para cima e a caneta para baixo. 

Na verdade existe força de atrito nos dois casos. No segundo caso, onde os lápis rolam, a força aplicada gera torque. O torque faz com que os lápis girem. Quando eles giram, a quebra das microsoldas fica mais fácil. Acompanhe as figuras, onde exageramos no tamanho das microsoldas, para uma melhor compreensão. 
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   Figura 4
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Figura 5
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                                                                                          Figura 6

De fato verifica-se pelo experimento que a quebra das microsoldas durante a situação de rolamento dos lápis exige muito menos força. Logo, o desgaste que se tem ao puxar a caixa sobre os lápis nesta situação é muito menor do que se os lápis estiverem presos. 

Tabela do material 

	Item 
	Observações

	Duas borrachas escolares
	

	Um punhado de lápis
	Devem ser roliços. Usamos duas duzias deles.

	Caixa de giz
	Se trata de um daqueles estojos para giz que os professores geralmente usam, mas qualquer objeto de forma, peso e textura similar deve servir.

	Algumas borrachinhas de dinheiro
	

	Um elástico fino
	Os elásticos roliços são os mais sensíveis, mas caso não tenha em mãos, também servirá um chato. Tanto um, como outro podem ser encontrados em lojas de armarinho.

	Uma tachinha 
	Também conhecida como percevejo.


Montagem

· Prenda o elástico na caixa de giz usando a tachinha. 

· Ponha dois lápis, juntos, na parte de dentro de uma borrachinha de dinheiro e dê uma torcida nela como mostra a figura 5. 
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Figura 7

· Vá repetindo o procedimento anterior até que haja lápis suficientes para que o elástico fique esticado e prenda todos. 

· Prenda as outras extremidades dos lápis com outra borrachinha de dinheiro, trançando-a dois a dois lápis. 

· Deixe o "tapete" que você fez sobre uma mesa, e ponha por cima dele a caixa de giz. 

· Puxe o elástico até a iminência do movimento observando sua dilatação. 

· Solte as borrachinhas dos lápis. 

· Espalhe os lápis sobre a mesa e os alinhe deitados um ao lado do outro. 

· Ponha uma borracha escolar no começo e outra no final da fileira de lápis para que não caiam da mesa. 

· Coloque a caixa de giz sobre os lápis espalhados. 

· Puxe o elástico até a iminência do movimento da caixa e então verifique o quanto o elástico esticou. 

· Compare a primeira dilatação com a segunda. 

Esquema de montagem 
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     Figura 9

Fonte: Projeto Experimentos de Física com Materiais do Dia a Dia - UNESP/Bauru
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